A 14 32º Domingo (Dedicç. Basil Latrão)
Ez 47,1-2.8-9.12; 1Cor 3,9c-11.16-17; Jo 2,13-22

1) “Onde chegar a torrente haverá vida” (Ez 47,1-2.8-9.12)
Após os horrores das perseguições sangrentas aos cristãos, o Imperador Constantino deu no ano 324 parte grande da colina “Célio” de presente à Igreja. E, neste terreno de antigo nome “dos Laterani”, ele construiu a Basílica. Esta, já na antiguidade, era considerada a principal Igreja (ou mãe de todas as Igrejas). Por isso, a festa de sua dedicação quer-nos lembrar o significado não só de todo templo realmente cristão, mas igualmente de toda comunidade autêntica, reunida pela fé. 
Como o Evangelho o dirá, o templo, isto é a Igreja construída, é imagem do próprio Cristo Jesus. Seu corpo humano-divino é o santuário de todos os santuários. Aqui entendemos por que a Igreja, nesta festa, faz-nos ler o texto da primeira leitura. O Cristo, simbolizado pela Igreja, é a única fonte de todas as graças de toda salvação. Assim, já Constantino dedicava esta Igreja ao Cristo-Redentor. 

Os rios de águas que fluem do templo, símbolos da Palavra divina e dos divinos sacramentos, são, para cada fiel, torrentes de graças vindas do Cristo Redentor. “Tudo o que esta água atingir se tornará são e saudável e em toda parte aonde chegar a torrente haverá vida” (9).

2) O fundamento é Jesus Cristo (1Cor 3,9c-11.16-17)
O texto desta segunda leitura é de indizível densidade. O rios de água santa que emanam do santuário da Igreja, da liturgia e da santa adoração, transformam a vida de cada um. A liturgia deve tornar-se vida; ou melhor, a própria vida deve ser uma santa liturgia. Assim, Paulo clama: “Não sabeis que sois o templo de Deus, e que o Espírito de Deus habita em vós... O templo de Deus é sagrado, e isto sois vós” (16-17).

Em cada família, em cada amizade ou colaboração humana, isto deve ser a verdade íntima: “somos operários de Deus; vós sois o campo de Deus” (9). Mas em toda convivência, o decisivo é isto: “ninguém pode por outro fundamento, a não ser o que foi posto, e este é Jesus Cristo” (11).
3) Ele falava do templo de seu corpo (Jo 2,13-22)
Pela expulsão dos vendilhões do templo de Jerusalém, Jesus demonstra ser o Senhor de tudo o que é sagrado. Ele é o verdadeiro e eterno templo de Deus. Por isso, interrogado sobre a autoridade com que ele fez isso, Jesus responde com toda a sua autoridade, revelando o mistério de ser Ele o único lugar onde Deus pode ser adorado: “Destruí vós este templo, e eu o reerguerei em três dias!” (19). Os judeus, incapazes de penetrar no mistério de Jesus, Filho de Deus feito homem, começam a argumentar com os 46 anos em que o edifício de pedra e madeira do templo terrestre foi construído. O mesmo Evangelho diz mais tarde: “A Luz veio ao mundo, mas os homens amaram mais as trevas do que a Luz, pois as suas obras eram más” (3,19). Os apóstolos, aprendendo de Jesus e amando-o, após um longo caminho e graças a uma santa convivência com Ele, penetrarão em seu inefável mistério. Assim fala o final do Evangelho de hoje, e assim nos aproximamos de Jesus: “Ele falava do templo de seu corpo. Depois que ressurgiu dos mortos, os seus discípulos lembraram-se destas palavras, e creram na escritura e na palavra de Jesus” (2,21-22).
